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Introdução 

QConstituição sobre a Sagrada Liturgia Sacrosanctum Concilium, se abriu 

durante o Concílio Vaticano II. Com isso, Sacrosanctum Concilium (SC) sinaliza 

dade, a beleza e o entusiasmo daqueles que deram os primeiros passos para 
que a proposta conciliar tomasse vida e concretude e nos permite reconhecer 

mente, ao completar os 60 anos da promulgação de Sacrosanctum Concilium, 

O nosso objetivo, no presente artigo, é abordar a teologia fundamental 
dos sacramentos presente em Sacrosanctum Concilium

Para facilitar a leitura do nosso objetivo, num primeiro momento desenvolvere
Sacrosanctum Concilium. 

partir de SC, faremos o resgate do fundamento da sacramentalidade, compre
ensão que amplia o nosso entendimento sobre os sacramentos. Em seguida, 

Eucaristia, dos outros sacramentos e dos sacramentais. 

1 Como ler Sacrosanctum Concilium hoje
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in genere

intuições do Movimento Litúrgico (ML), ocorrido os séculos XIX e XX, 

mover rígida e formalmente atos institucionais e normativos de culto, 

do ML consistia em evitar a separação entre a fé vivida e a fé celebrada. A 
fé vivida era muito devocional e a fé celebrada era apenas assistida pelos 
leigos. Sendo assim, o ML representa uma sensibilidade e não uma escola 

sensíveis e pastorais do ML. A SC não representa apenas a recepção das 

mais basilares da celebração (GRILLO, 2012, p. 23). Por isso, SC repre
senta o ponto de chegada da perspectiva dos Padres do ML e, ao mesmo 
tempo, um ponto de partida para uma pastoral mais atualizada, em que, 

ritual. Além do mais, o interesse pelo incremento e renovação da Liturgia 
deve ser considerado como um sinal dos desígnios providenciais de Deus 
sobre o nosso tempo e como uma passagem do Espírito Santo pela sua 
Igreja (SC, n. 43).

a Liturgia, condicionaram a recepção da Sacrosanctum Concilium e con

reconstruir a intuição reformadora dos Padres conciliares. A tentação de 
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Desiderio Desideravi 
os padres conciliares, cum Petro et sub Petro, sentiram a necessidade de 
reformar, aprovando, sob a orientação do Espírito Santo e seguindo sua 

foi, de fato, a Liturgia, mas sim a Igreja. A celebração dos sacramentos é 

(GRILLO, 2008, p. 46). 

A tentação dos atuais tradicionalismos litúrgicos é reduzir a Liturgia ao 
ritus servandus

do rito não implica apenas na assunção de uma série de compromissos 
canônicos, legais e comportamentais, mas implica um estilo de vida, uma 
orientação de comunhão e de unidade com a Igreja, entendida como povo 
santo de Deus. 

(sociocultural) e a alteridade de Deus. Não podemos refazer o caminho 
percorrido até agora e nem retroceder. O Concílio e SC são um ponto 

trata de ruptura, nem de continuidade, mas de vitalidade: a vitalidade 

uma preparação que tenha apenas o objetivo de uma formação imediata 

O caminho de formação aos sacramentos deve despertar a fé e ajudar a 

mas pela graça dos sacramentos. Desse modo, a proposta formativa não 
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deve ser reduzida a um curso, mas sim num percurso que dure a vida 

madas com a Reforma Litúrgica para superar leituras infundadas, super

escolhas, mas de conhecer melhor as razões subjacentes, inclusive através 

inspiradores e de observar a disciplina que a regula (FRANCISCO, 2017). 

per ritus et preces

da vida da Igreja. Entre as fontes não estão nem a doutrina nem a disciplina, 
Dei verbum 

e Lumen gentium
mundo como lugar do Espírito (Sacrosanctum Concilium e Gaudium et spes). 

disciplinas (GRILLO, 2019a, p. 4). Portanto, somos continuamente chamados 

da Sacrosanctum Concilium, compreendendo a íntima ligação entre a primeira 
das Constituições conciliares e todas as demais (DD, n. 61).

2 O fundamento da sacramentalidade 

ritual não seja um detalhe da graça sacramental. O rito não é somente 
ocasião da graça. Entre o efeito do sacramento e a celebração do sacra
mento subsiste uma relação essencial muito profunda. Por conseguinte, o 
objetivo principal do Concílio foi mostrar que a celebração litúrgica é uma 

Deus com o seu povo (SC, n. 27), superando o paradigma individualista da 
relação com Cristo e com a Igreja. Tal paradigma havia brotado do impacto 

a retomada do primado da comunidade sobre o indivíduo. 
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Essa nova mentalidade nece

apenas por categorias de compreensão dos sacramentos e não pela forma 
celebrativa. SC recordando a impossibilidade de pensar a vida de fé sem 

que a ritualidade é fundamental para a sociedade e para o indivíduo: a 
sociedade vive de ritos e a vida constitui os seus ritos. A fé não é uma 

se trata de assistir a uma performance 

A fé não é primariamente um conhecimento ou um dever, ou melhor, não 
é primordialmente um conhecimento conceitual ou um dever moral, mas 

mediador e instrumento da nossa salvação. Por isso, em Cristo se realizou 
plenamente a nossa reconciliação, e nele nos foi dada a plenitude do culto 
divino (SC, n. 5). Efetivamente, na Liturgia Deus fala ao seu povo, e Cristo 
continua a anunciar o Evangelho. Por seu lado, o povo responde a Deus 
com o canto e a oração (SC, n. 33).

A fé é um encontro com Cristo no meio da comunidade eclesial. Ele é 

onde todos os sacramentos descendem (MARSILI, 2010, p. 87). Nele e 

e a resposta dos homens se manifesta e se comunica com a Trindade. 

supremo. Ele é o fundamento e a razão de ser de toda a sacramentalidade 
(BOROBIO, 2017, p. 66), o autor dos sacramentos, pois do seu lado aberto 

para que todos, atraídos ao seu Coração, pudessem beber, com perene 
alegria, na fonte salvadora1. 

pessoalmente, na sua humanidade concreta e real, sacramento primordial e 
essencial da salvação. Os sacramentos da Igreja, com efeito, nada mais são 

1
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p. 1061). Ele é o centro da preciosa dinâmica relacional entre o mistério 

do mundo e do tempo. Assim, a carne de Cristo, mais do que o resgate 
do homem pecador, simboliza o contato da comunhão desejada por Deus 
desde a criação. Cristo, como sacramento da salvação, muda o contato e a 
relação de Deus com o homem e com a inteira realidade. Dessa forma, o 

(MARANESI, 2016, p. 430). 

É do encontro com Cristo nas ações litúrgicas que se vive um processo de 
transformação do coração humano e de antecipação da plenitude da vida 
em Deus no hoje da salvação. O encontro com Deus não é fruto de uma 

esse encontro que o homem se torna plenamente homem (DD, n. 33). O 
verdadeiro encontro com Ele acontece na comunidade que celebra e canta 
os divinos louvores (SC, n. 7). Não é uma adesão mental ao seu pensa

encontro com Cristo nas ações litúrgicas é o caminho para superar uma 

acontece nos sacramentos e não simplesmente através dos sacramentos. 
Essa mudança é fundamental para compreender o sentido mais verdadeiro 
dos sacramentos. Permanecer na ideia de que os sacramentos são meios 

2

Recordado a originalidade de Cristo como sacramento de salvação, a Igreja 
não pode ser concebida sem uma relação com o mistério de Cristo. A Igreja, 

da Igreja se fundamenta na sacramentalidade de Cristo, como delineado 

munhão do mundo com Deus. Portanto, sacramento é, em primeiro lugar 

presença atual e viva do mistério de Cristo não pode haver qualquer vi

2 MARQUES, L. F. C. Os sacramentos: encontro real ou simbolismo vazio. 02 maio 2023. 
Disponível em: 

. Acesso em: 28 out. 2023.
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talidade litúrgica. O Concílio mostrou a originalidade de cada sacramento 
no conter e no comunicar a graça enquanto celebrados por Cristo e pela 
Igreja. Tal comunicação da graça tem, portanto, em Cristo e na Igreja, a 

(MARSILI, 1992, p. 1058).

sacramento é vital, não simplesmente mental (BONACCORSO, 2006, p. 126). 

Cristo e a Igreja agem de forma contemporânea. O sacramento é totalmente 
ação de Deus e totalmente ação do homem. Com isso, não se pode cair numa 

do o pensamento tradicional com o pensamento inovativo e trazendo uma 

modos, todos celebram. O tríplice conceito de matéria, forma e ministro se 

para assumir o paradigma litúrgico conciliar como via mestra da explicatio 
sacramenti

3 Os sacramentos, atos de simbolização ritual 

a ação litúrgica e a estrutura dos sacramentos. Assim, depois de séculos de 

renovação que projetasse uma compreensão dos sacramentos em chave 

aquele que relacionava todos os sacramentos com o Mistério Pascal de 
Cristo, revelação sacramental da salvação do homem. 
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e pouco religioso.

da Idade Moderna, afastou os sacramentos da ação ritual, rompendo com 

Ao colocar a Liturgia na historia salutis
vação, na qual Deus e o seu povo agem de forma contemporânea através 
das categorias de ato e evento, podemos considerar os sacramentos como 
opus salutis. No rito celebrado e participado se realiza uma profunda e 

salvação no tempo e enquanto forma que se desenvolve per signa sensibilia, 

Além disso, a redescoberta da identidade sacramental per signa sensibilia 
e o entendimento da Liturgia como actio ritual, facilitou a superação da 
dicotomia entre os sete sacramentos e a Liturgia. Na ação litúrgica se 
revelam o Cristo sacerdote e a sacramentalidade da Igreja, fazendo com 

da ação litúrgica. A Liturgia como actio é opus salutis. Consequentemen

Dizer que hoje os sacramentos, para serem compreendidos e realizados, 
devem ser colocados in genere ritus
a abordagem tradicional, mas sim possibilitar um maior aproveitamento 

performance), que se organiza através de 
linguagens, gestos, ações, imagens, objetos, relações e pessoas (BONAC

a Igreja realiza em sua celebração nada pode ser dito da graça sacramental 
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ex opere operato) 
para a vida interna do indivíduo. A reforma foi, portanto, motivada pela 
necessidade de recuperar plenamente e para todos a dinâmica ritual e 
orante, a participação ativa. Não se trata de uma reforma intelectual, mas 

cial em vista de uma forma nova e original de compreender a verdade 
dos sacramentos. 

Uma nova compreensão da ação litúrgica parte da leitura do rito cristão 
como uma linguagem comum a todo o povo de Deus, que determina uma 

ritual. Todos participam da ação ritual. Esse sempre foi o detalhe decisivo 
da Reforma Litúrgica. A Liturgia não é dos clérigos, mas da assembleia 

sendo assim, não é uma questão de conhecimento mental, de aquisição 

da mesma forma – perdeu a capacidade de se confrontar com a ação 

contraproducente (GRILLO, 2017, p. 56). 

a elas (GUARDINI, 2023, p. 107). Nesse sentido, uma teologia fundamen
tal dos sacramentos deve aprender a sair de uma atenção ao sacramento 
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in genere ritus resulta 
a conditio sine qua non para viver os sacramentos como fé celebrada. Aqui 

prio, ou seja, como celebração ritual da fé. Essa reintegração fundamental 
foi o desejo mais atualizado de SC. No entanto, esse desejo foi pouco 

4 O Sacramento da Eucaristia 

primeiro capítulo de Sacrosanctum Concilium. É nele que encontramos a 
intuição dos Padres Conciliares de buscar nas fontes da Igreja Primitiva 
a inspiração para a Reforma Litúrgica. O resgate fundamental consiste no 
desejo de que os cristãos encontrem no Mistério Pascal a fonte e a vida 

da formação litúrgica e da Reforma Litúrgica, SC aborda, no segundo capí
tulo, sobre o Sacramento eucarístico. Sendo consciente da grande tradição 
em torno da Eucaristia, sacramento central da vida eclesial, o Vaticano 

missa. Era preciso que, a favor da participação ativa, o rito da missa se 
tornasse mais simples, necessitando ser omitido os elementos duplicados 

cristãos não entrassem no mistério de fé como estranhos ou espectadores 
mudos, mas pudessem participar na ação sagrada de maneira consciente, 
ativa e piedosa através dos ritos e das orações (SC, n. 48). 

unidade entre Palavra e Sacramento e a possibilidade de concelebração 
por parte de mais ministros. Ta
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Assim, a Reforma Litúrgica transformou a qualidade celebrativa da ação 
ritual e induziu a teologia a pensar de forma mais articulada a Tradição 
(GRILLO, 2019b, p. 266). 

A leitura eucarística de SC provém da tipologia pascal, sobretudo porque 

dos sacramentos. A tipologia pascal mostra a dimensão da Eucaristia como 

última Ceia, antecipação ritual da morte de Cristo, não compreenderíamos 

Pai, o único verdadeiro ato de culto (DD, n. 7). 

gamente os tesouros da Bíblia, de modo que, dentro de um período de 
tempo estabelecido, sejam lidas ao povo as partes mais importantes da 

a leitura da Palavra de Deus na missa foi a de possibilitar um maior 

e do Novo Testamento. 

o Antigo Testamento nunca era proclamado nas festas e nos domingos. O 

rece apenas oito vezes. O missal tridentino não tinha a lectio continua ou 
semicontinua. Além do mais, tinha esquecido, de algum modo, o grande 
costume patrístico de ler algumas perícopes teologicamente importante 

de Cristo e do Espírito na proclamação e na atualização das Escrituras, 

para nutrir a vida cristã (SC, n. 52). 

a participação do povo, se façam preces pela santa Igreja, pelos que go
vernam, por aqueles a quem a necessidade oprime, por todos os homens 
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nossa dignidade e responsabilidade de povo sacerdotal, que tem o direito 
e o dever de fazer preces e súplicas a Deus a favor de todos os homens. 
A participação da assembleia deve ser visível e determinante para que a 
Liturgia seja considerada o culto da Igreja. 

Efetivamente, para que tal participação seja mais frutuosa, SC manifesta 

o que a Igreja pretendeu comunicar a outro por meio da língua latina. 

Além de todas as questões atualizadas por SC, a comunhão sob duas espécies 

as controvérsias eucarísticas presentes desde o século XI que poderemos dar 
passos mais largos em direção do que é ritualmente ideal. A Tradição Apos

motivação real para a separação das duas espécies durante a comunhão 
eucarística nem sempre foi clara. É possível que a praticidade e o eventual 

comunhão manifesta mais claramente a participação no mistério celebrado, 
como escrito na Instrução Geral ao Missal Romano (IGMR, n. 85). 

Na Liturgia, a ação ritual e a Palavra estão intimamente unidas (SC, n. 35). 
A Escritura é fundamental para a ritualidade litúrgica, pois é dela que se 

salmo. Ela é fonte de inspiração para a composição das orações e dos hinos 

na Liturgia (SC, n. 24). A sacramentalidade da Palavra consiste numa es
treita relação entre o sinal, a Palavra escrita e o mistério de Cristo, fonte e 
forma de toda a economia sacramental. A proclamação ritual não aparece 

renova esta mesma nova e eterna aliança (SC, n. 56).

o, SC possibilita a concelebração 
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Padres Conciliares debateram nasceu do fato da constatação de que na 
Igreja ocidental a concelebração da Eucaristia tinha desaparecido e mantida 
apenas por ocasião da ordenação sacerdotal e da consagração episcopal. 

celebração não estava nas rubricas ou nas leis litúrgicas, mas na unidade 

5 Os outros sacramentos e os sacramentais 

Partindo da compreensão e das adaptações para uma nova visão eucarís
tica, presente no segundo capítulo de SC, o terceiro capítulo traz todas as 
questões concernentes aos outros sacramentos. O objetivo dessa divisão é 
facilitar a visão de que a Eucaristia é o Sacramento dos sacramentos: todos 

como celebração do Mistério Pascal de Cristo, que se torna presente de 

a celebração do Batismo na assembleia eucarística e preveem também uma 
forma de celebração da Unção dos Enfermos dentro da missa. As Ordenações, 

dentro da Eucaristia, estranhamente, não é prevista pelos novos rituais. Na 

comunhão (eclesial e eucarística) e terminava pela 
imposição das mãos do bispo. Desde o século IV esta reconciliatio altaris tinha 

2023). 

A partir da centralidade da Eucaristia e da compreensão da forma dos 

59). Para que os homens e as mulheres possam ver o agir sacramental nas 
diversas circunstâncias da vida, o Concílio pede a revisão, a adaptação 
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do Batismo de adultos, como o mais solene modelo das celebrações ba
tismais (SC, n. 66). 

e a Igreja, manifestados na assembleia celebrante. É Cristo e a Igreja que 

o dom, a missão e o compromisso de viver de forma cristã no mundo. A 
unção com o Crisma manifesta e confere o dom do Espírito, que mediante 

vida da Igreja enquanto corpo de Cristo. 

, a Ordenação e 
o Matrimônio. O Concílio Vaticano II, concentrando sua atenção no âmbito 

sobre os sacramentos e muito menos dirimir questões ainda discutíveis. 
Assim, a partir dos princípios gerais de SC, fortaleceu a centralidade do 
Mistério Pascal de Cristo, que veio salvar o ser humano integral, redesco

Num momento de grande crise do quarto e do quinto sacramentos, o Con

o cristão marcado pela solidão da doença. A revisão dos dois sacramentos 

Tais sacramentos curam a relação com Deus e com a Igreja. A reconciliação 
é conditio sine qua non para que se estabeleça a perfeita integração do ser 
humano consigo mesmo, com Deus, com a comunidade eclesial, com a 

No sacramento da Ordem, o Concílio resgata a imposição das mãos de 
todos os bispos na sagração episcopal (SC, n. 76). Uma atualização maior 

ente na constituição Lumen Gentium e no 
decreto Presbyterorum Ordinis

 diferente 
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Concílio colocou bases para uma correta relação entre a dimensão cristo

dignidade na responsabilidade da potestas jurisdictionis. O Concílio ensina 
que, pela consagração episcopal, se confere a plenitude do sacramento 

ministério na tradição litúrgica e nos santos Padres (LG, n. 21). Chega no 

Da mesma forma, a novidade do Concílio consistiu em reformular a doutrina 
tradicional do Matrimônio e da família a partir da cristologia formulada 
na Constituição pastoral Gaudium et Spes

família são unidos e pensados   numa dinâmica urgente, porém não apologé

 
bonum coniugum é a 

Gaudium et Spes e que atesta o 

SC, 
n. 60). O Concílio também os situa em torno do Mistério Pascal de Cristo 
(SC, n. 
podendo serem celebrados por leigos preparados (SC, n. 79). A partir da 
sacramentalidade original de Cristo e da sacramentalidade fundante da 
Igreja adquirem sentido pleno todos os sacramentais do povo cristão. Os 
sacramentais são os sacramentos dos pobres porque são mais compreen

familiares, cotidianos e vitais. 

No capítulo sobre os outros sacramentos, SC ainda fala da consagração 

gir pela unidade, sobriedade e dignidade (SC, n. 80) e serem adaptados 

que tais ritos não fazem parte dos sete sacramentos, mas que, inseridos no 
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Cristo e por manifestarem a vida da Igreja. 

mentos são: revisar, adaptar e restaurar. Essas são as motivações centrais 

que foram instituídos para alimentar a vida cristã (SC, n. 59). Assim, a 

nos sacramentos. A Liturgia dos sacramentos e sacramentais faz com que 

Conclusão 

os sacramentos. Encontramos profundas teologias, mas também diversas 

dos sacramentos a questão litúrgica. Dessa maneira, no nosso tempo, 

Sacrosanctum Concilium
e sacramentos. A estruturação litúrgica da fé não pode ser separada da 

actio e a opus salutis 

o  como salus propter homines. A reforma foi motivada pela 
necessidade de recuperar plenamente e para todos a dinâmica ritual e 
orante, bem como a participação ativa em todos os sacramentos. Não se 
trata de uma reforma intelectual, mas sim de uma mudança de perspec

de compreender a verdade dos sacramentos, equilibrando sensibilidade 

abertura fundamental ao dom do Espírito. (MARQUES, 2023) 

Os sacramentos não são simplesmente meios que nos ajudam a alcançar 
a graça; são sacramentum redemptionis, a verdadeira presença ou a presen
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substância da vida litúrgica da Igreja (SC, n. 6), encontramos a Cristo. Ao 

que prejudiquem a compreensão mais profunda de todos e cada um deles.

 Efetivamente, Sacrosanctum Concilium restabeleceu a unidade entre a cris

(comunidade – SC, n. 10) e a Liturgia sacramental (ritos e preces – SC, 

favorecer a reforma da tríade sacramental e conseguir fazer a decisiva pas

contraposição entre sujeito e objeto, espaço e tempo, sinal e símbolo. A SC 
vive da mesma reciprocidade entre cristologia e eclesiologia promovida e 
simbolicamente realizada pela participação ativa na ação ritual (SC, n. 7), 
entendida, a nível pessoal, como cooperação da liberdade com a graça (SC, 

Igreja (SC, n. 2, 26, 41), fonte e cume de toda a sua atividade (SC, n. 10).

humano e totalmente divino da celebração litúrgica. Nesse sentido, tal 

mento fundamental – LG), a sacramentologia (os sete sacramentos), se 
acrescentou ainda a antropologia (a pessoa e o mundo – GS). Como não 

um concreto ato ritual que envolva o homem concreto em uma condição 

Siglas

Desiderio Desideravi

GS = Constituição pastoral Gaudium et Spes

 Lumen Gentium

ML = Movimento Litúrgico

SC = Constituição Conciliar Sacrosanctum Concilium
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